
INVENTÁRIO MACARTHUR DE DESENVOLVIMENTO
COMUNICATIVO: APLICAÇÃO EM CRIANÇAS DEFICIENTES
AUDITIVAS usuÁRIAS DE IMPLANTE COCLEAR

AGOSTINHO CD". Moret ALM'"
Centro de Pesquisas Audiológicas (CPA), Hospital de Reabilitação de
Anomalias Craniofaciais/USP e Departamento de Fonoaudiologia.
Faculdade de Odontologia de Bauru/USP

Objetivo: Estudar o d=nvolvimento da linguagem no que se refere às
primeiras palavras de crianças com deficiência auditiva neurossensorial
severa e/ou profunda bilateral. usuárias de implante coelear. Método:
Participaram deste escudo pais e/ou responsáveisde 25 crianças deficientes
auditivas usuárias de implante coelear, matriculadas no CPNHRAClUSP.
Foi aplicado o Inventário MacAnhur de Desenvolvimento Comunicativo:
Primeiras Palavrase Gestos. versão em Português Brasileiro elaborada por
Elizabeth Reis Teixeira e Claudia Tereza S. da Silva. aos pais e/ou
responsáveis das ctianças, sob a forma de entrevista e preenchimento do
inventário juntamente com os pais e/ou responsáveis. O Inventário foi
aplicado na fusepré-cirúrgica. e no primeiro e no segundo retorno após a
ativação do sistema de implante coelear. Resultados parciais: De acordo
com a proporção de compreensão e fulacom ajuste de um modelo logístico.
foi observado que a curva de evolução de linguagem das crianças é
ascendente, embora existamdiferenças individuais no ritmo de aquisiçãode
linguagem. e que a compreensão ocorre primeiramente em relação à
expressão (fula). ConstatoU-se que a proporção de evolução da linguagem
oral é maior para o Gcupo I de palavras (grupo de palavras de menor
complexidade) em relaçãoao Grupo 2 de palavras (grupo de palavrasmais
complexas), tanto no que se refere à compreensão como à expressão.
Conclusões: Os resultados observados apontam para urna tendência de
aquisição de linguagem oral crescente em crianças deficientes auditivas
implantadas. avaliadapor meio de um instrumento sistematizado que pode
contribuir efetivamente tanto no acompanhamento das crianças como no
estabelecimento de metas na terapia fonoaudiológica auri-oral de crianças
usuárias de implante coelear.
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MOLDES AURlCULARES: MATERIAIS E MÉTODOS MAIS
ADEQUADOS PARA INDIVfDUOS IDOSOS

VALARELLITI' ", BlascaWQ. Oliveira W
Divisão de Saúde Auditiva - HRAC/USP; Departamento de
Fonoaudiologia - FOB/USP

Objetivo: Este projeto tem como propoStas verificar a opinião do usuário
em relação à técnica mais adequada para a impressão do molde auricular,
bem como, analisar qual o melhor material de confecção do mesmo.
relacionado à preferência do indivíduo idoso. no que se refere ao
conforto. retenção e facilidade de inserção. Métodos: Como proposta
foram avaliados 5 pacientes deficientes auditivos idosos. A metodologia
empregada foi à confecção de quatro tipos de moldes auriculares para
cada paciente. Nesse processo. foram realizadas duas pré-moldagens
diferentes, ou seja. uma pré-moldagem foi realizada com a boca aberta e
a outra com a boca fechada. Na etapa de confecção. dois moldes foram
confeccionados em silicone e os outros dois em acrílico rígido. O paciente
utilizou cada molde durante uma semana e ao final das quatro semanas
respondeu um questionário fechado a respeito da sua experiência com os
diferentes tipos de moldes auriculares. Resultados: A análise dos
resultados foi dividida em duas etapas: análise referente ao material do
molde: acrílico ou silicone. e análise referente à técnica utilizada para
impressão auricular: boca fechada ou boca aberta. Os resultados
demonstraram que em relação ao material de confecção do molde
auricular 3 pacientes preferiram o silicone e 2 o acrílico rlgido. Já com
relação à técnica de moldagem. 3 pacientes preferiram com a boca aberta
e 2 com a boca fechada. Conclusão: De acordo com os resultados
apresentados. foi possível verificar que numero da amoStra ainda é
pequeno para uma conclusão definitiva, porém já é possível perceber a
preferência dos pacientes pelo molde realizado com a boca aberta,
resultado esse que pode ser percebido pela preferência do pacielUedevido
a maior retenção do molde auricular no condulO auditivo externo e,
conseqüentemente, maior (onfono.
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FONOAUDIOLOGIA
INVESTIGAÇÃO DO SISTEMA AUDITIVO NA DISPLASIA
FRONTONASAL: ACHADOS PRELIMINARES

ANTONELI MZ· ••• ZorzettO NL
Departamento de Genética, Hospital de Reabilitação de Anomalias
Craniofaciais. USP

Objetivo: Realizaruma investigaçãodo sistema auditivo de pacientes com
Displasia Frontonasal (DFN). identificando as posslveis alterações
centrais e/ou periféricas. na tentativa de elucidar o funcionamento das
vias auditivas nas malformações de linha média do SNC. Métodos: A
casuística foi composta por 8 indivíduos com diagnóstico de DFN. com
idades entre 7 e 28 anos. sendo 4 do gênero feminino e 4 do gênero
masculino, selecionados pelo Setor de Genética Clínica do HRAC-USP.
Os pacientes foram submetidos à avaliação audiológica. seguindo as
seguintes etapas: anamnese especffica, meatoscopia. imitanciomerria,
audiomerria tonal limiar e potenciais evocados auditivos de uonco
encefálico (PEATE). Resultados: Na audiomettia. I paciente apresentou
perda auditiva nas freqüências de 6 e 8 kHz de grau leve. apenas da orelha
esquerda. Os demais pacientes tiveram todos os limiares audiométticos
normais. Na imiranciomerria, 3 pacientes apresentaram alteraçóes. A
paciente I apresentou curva tipo C bilateral. com presença de reflexose
os pacientes 5 e 7 apresentaram curva tipo Ar na orelha direita, com
presença de reflexos. As demais orelhas testadas tiveram curva
timpanométrica tipo A. Os valores de latências absolutas das ondas I, III
e Vede latências interpicos I-lIl. IIl-V e I-V estavam todos dentros dos
padrões de normalidade. Conclusão: Os indivíduos com DFN avaliados
até o presente momento não apresentaram problemas auditivos ou de
condução neural de estímulos acústicos até o nlvel do tronco encefálico
que pudessem ser demonstrados pelo PEATE. A possibilidade de
aherações em níveis mais altos das vias auditivas centrais (orna
importante a avaliaçãodesses pacientes por meio dos potenciais evocados
de média e longa latência.

Apoio financeiro: CAPES
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OCOmNCIA DE ARTICULAÇOES COMPENSATORIAS EM
PACIENTES COM SEQO~NCIA DE ROBIN

CAETANO MCM", Prado-Oliveira W", Marques IL, Souza JD
Setor de Fonoaudiologia. Hospital de ReabilitaçãO de Anomalias
Craniofaciais. USP

Objetivo: Identificar a prevalência de articulações compensatórias em 124
pacientes com Seqüência de Pierre Robin isolada e fissura de palato
operadas. Métodos: Os pacientes foram avaliados quanto a sua produção
arriculatória. mais especificamente quanto ao uso de articulação
compensatória. Todos foram estimulados a produzir os 12 fonemas de
alta-pressão do Português Brasileiro inseridos em sílabas. vocábulos e/ou
frases. A idade média das crianças na época da avaliação era de 69 meses
(SD = 19) e a idade média na época da palatoplastia era de 20 meses
(SD=11). Foram identificados a presença e os tipos de articulações
compensatórias utilizados por cada paciente. Resultados: Cinqüenta e
cinco pacientes (44%) usaram algum tipo de articulação compensatória.
No grupo com articulação compensatória (N=55). 21 (38%) utilizaram o
golpe de glme. 20 (36%) a plosiva dorso médio palatal. 14 (25%) usaram
a fricativanasal posterior, 11 (20%) a plosiva fiLríngea,9 (16%) utilizaram
fricativa velar. 8 (14%) usaram a fricativa faringea e 5 (9%) usaram a
fricativa nasal. Conclusões: Este escudo mostra alta prevalência das
articulações compensatórias em pacientes com Seqüência de Pierre Robin
isolada e com fenda palatina operada. O golpe de glote e a plosiva dorso
médio palatal tiveram prevalência mais alta sobre outras arriculações
compensatórias.
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